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CÂMARA

Aprovada recriação de programa de alimentos
Em votação simbólica, a Câmara dos Deputados apro-

vou, no fim da tarde desta sexta-feira a recriação do Progra-
ma de Aquisição de Alimentos (PAA), que permite a com-
pra de produtos da agricultura familiar sem licitação por

programas governamentais de segurança alimentar e pela
rede pública de ensino. O projeto, que será encaminhado
ao Senado, aumenta de R$ 12 mil para R$ 15 mil o limite de
compras do governo por agricultor familiar. O texto am-

pliou os incentivos para que povos indígenas, comunida-
des tradicionais e mulheres participem do programa. O ob-
jetivo é elevar a participação das mulheres de 46% para
50% dos produtores inseridos no programa. PÁGINA 2

A Câmara dos Deputados aprovou nesta sexta-feira o projeto de lei
que muda regras de funcionamento do Carf (Conselho Administrativo
de Recursos Fazendários), tribunal administrativo que julga disputas
bilionárias entre União e contribuintes sobre o pagamento de impos-
tos. O resultado, aprovado simbolicamente, representa uma vitória
parcial do ministro Fernando Haddad (Fazenda) (foto) –que, após re-

sistências duras do Congresso, teve que negociar um meio-termo e até
transformar a MP (medida provisória) em projeto de lei para ver o texto
avançar. O projeto é um dos principais itens do pacote de ajuste fiscal
apresentado por Haddad em janeiro para tentar reequilibrar as contas
públicas, que vão retornar ao terreno negativo em 2023 após a expan-
são de despesas articulada durante a transição de governo. PÁGINA 2

Produção 
de veículos
aumenta 3,7%
no 1o semestre 

MONTADORAS

NOVAS REGRAS

A produção de veículos cres-
ceu 3,7% nos primeiros seis me-
ses de 2023, ao alcançar as 1,13
milhão de unidades ante o total
de 1,09 milhão produzido no
mesmo período do ano anterior.
De acordo com os números di-
vulgados nesta sexta-feira pela
Associação Nacional de Fabri-
cantes de Veículos Automotores
(Anfavea), em junho, a produção
foi de 189,2 mil veículos, uma
queda de 17% na comparação
com maio e de 7,1% na compara-
ção com igual período do ano
passado. “Devido ao estoque ele-
vado dos fabricantes e nas mon-
tadoras no encerramento de
maio, houve uma queda de pro-
dução no mês de junho. Então
dentro da estratégia e das condi-
ções dos fabricantes, houve uma
redução na produção para equi-
librar os estoques”, disse o presi-
dente da Anfavea, Márcio de Li-
ma Leite. Segundo ele, isso ocor-
reu também em função da queda
das exportações, reflexo da situa-
ção econômica do Chile e da Co-
lômbia. Os dados da Anfavea
mostram que as exportações ti-
veram queda de 7,7 %.  PÁGINA 2

Seis em dez
homicídios de
crianças não
são elucidados
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PÁGINA 3

POLÍTICA

Bolsonaristas
querem isolar
Tarcísio, mas
Bolsonaro recua 

Um dia após o desentendimento público entre Jair Bolsonaro e Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos) (foto) por causa da reforma tributária, de-
putados bolsonaristas afirmam que a crise escancarou a insatisfação da
direita com o governador de SP, que antes vinha sendo mantida nos bas-
tidores, e que o movimento de independência pode lhe custar apoio no
estado. O próprio ex-presidente vem atuando como bombeiro na tentati-
va de superar o racha, mas a militância bolsonarista segue fustigando
Tarcísio como traidor nas redes, inclusive com a participação dos filhos
de Bolsonaro. Aliados de Bolsonaro dizem que o episódio deixou claro
que Tarcísio não joga com o time e tem projeto político próprio. PÁGINA 3

GOVERNO DE SP

Câmara aprova mudanças no
Carf em vitória para Haddad
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Economia

Bolsa sobe e dólar 
cai após aprovação 
da Reforma Tributária

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) voltou a subir
e fechou em alta de 1,25% nes-
ta sexta-feira, a 118.897 pon-
tos, após a aprovação da Re-
forma Tributária e do projeto
de lei que muda regras de fun-
cionamento do Carf (Conse-
lho Administrativo de Recur-
sos Fazendários) na Câmara
dos Deputados.

O desempenho do Iboves-
pa na sessão garantiu um re-
sultado semanal positivo para
o índice, que acumula alta de
0,68% desde a última sexta-
feira.

Já o dólar registrou queda
no dia depois de forte avanço
sobre o real na quinta-feira.
Na semana, porém, a divisa
acumula alta de 1,62%.

O texto-base da PEC (pro-
posta de emenda à Constitui-
ção) da Reforma Tributária foi
aprovado em segundo turno
na Câmara com 375 votos a fa-
vor, 113 contrários e três abs-
tenções, e agora segue para o
Senado Federal. Os contratos
com vencimento em janeiro

de 2024 foram de 12,84% para
12,79%, enquanto os para 2025
caíram de 10,82% para 10,68%.

Com isso, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) teve alta impul-
sionado principalmente pelos
desempenhos positivos de Va-
le (0,74%), Itaú (1.67%) e Ban-
co do Brasil (1,95%), que fica-
ram entre as mais negociadas
da sessão.

O maior ganho do dia ficou
novamente com as ações do
GPA, que subiram 9,55%, ain-
da refletindo as expectativas
envolvendo a venda de sua fa-
tia no Éxito. A 3R Petroleum
também teve alta significativa
de 7,07%, beneficiada pela su-
bida do petróleo no exterior e
pela divulgação de seus dados
de produção de junho.

A Petrobras foi a única den-
tre as mais negociadas a regis-
trar desempenho negativo,
com queda de 0,55% em suas
ações preferenciais.

Em Nova York, o Dow Jo-
nes, o S&P 500 e o Nasdaq caí-
ram 0,55%, 0,29% e 0,13%, res-
pectivamente.

Sábado, domingo e segunda-feira, 8, 9 e 10 de julho de 2023

NOVAS REGRAS

Câmara aprova mudanças no
Carf em vitória para Haddad
A

Câmara dos Deputa-
dos aprovou nesta sex-
ta-feira o projeto de lei

que muda regras de funciona-
mento do Carf (Conselho Admi-
nistrativo de Recursos Fazendá-
rios), tribunal administrativo que
julga disputas bilionárias entre
União e contribuintes sobre o pa-
gamento de impostos. O resulta-
do, aprovado simbolicamente,
representa uma vitória parcial do
ministro Fernando Haddad (Fa-
zenda)(foto) –que, após resistên-
cias duras do Congresso, teve
que negociar um meio-termo e
até transformar a MP (medida
provisória) em projeto de lei para
ver o texto avançar.

O projeto é um dos principais
itens do pacote de ajuste fiscal
apresentado por Haddad em ja-
neiro para tentar reequilibrar as
contas públicas, que vão retor-
nar ao terreno negativo em 2023
após a expansão de despesas ar-
ticulada durante a transição de
governo. O ministro também
precisa do texto para gerar re-
ceitas de forma a buscar com-
pensar o crescimento de gastos
gerado pelo novo arcabouço fis-
cal nos próximos anos.

A Fazenda estima que a perda
do voto de qualidade gerou uma
perda de R$ 59 bilhões para a ar-
recadação pública. Uma reintro-
dução do mecanismo represen-
taria, portanto, uma parcela sig-

nificativa dos R$ 150 bilhões que
o governo precisa para zerar o
déficit primário do ano que vem.
Não há até o momento nova esti-
mativa da Fazenda após as mu-
danças no projeto.

A aprovação do texto do Carf
veio após uma intensa negocia-
ção do Ministério da Fazenda
com a Câmara, que a princípio
tinha fortes resistências às mo-
dificações. O próprio Haddad
dialogou diretamente com o se-
tor privado, com congressistas,
com o relator da matéria, depu-
tado Beto Pereira (PSDB-MS), e
com o presidente da Casa, Art-

hur Lira (PP-AL), para negociar
a matéria e tornar o texto menos
rigoroso para os contribuintes.

O plano inicial era votar o
texto na segunda-feira, mas as
dificuldades para aprovar a Re-
forma Tributária, que acabou
aprovada somente na madruga-
da de hoje, jogaram a análise do
projeto que altera as regras do
Carf para o último dia de sessão
do Congresso antes do recesso
branco. Chegou a ser cogitada a
votação do projeto somente em
agosto.

A principal mudança no tex-
to, que agora precisa ser aprova-

da pelo Senado, envolve o cha-
mado voto de qualidade. O pro-
jeto aprovado prevê condicio-
nantes para a volta do mecanis-
mo –que determina que, em ca-
so de empate nas votações do
tribunal, cabe ao presidente do
colegiado (indicado pelo Minis-
tério da Fazenda) o poder de de-
cisão sobre o caso.

O relator da matéria usou co-
mo base o acordo feito em feve-
reiro entre Fazenda, Abrasca (As-
sociação Brasileira das Compa-
nhias Abertas) e OAB (Ordem dos
Advogados do Brasil) livrando
contribuintes de multas e com
descontos nos juros em caso de
empate no julgamento do Carf.

O voto de qualidade foi der-
rubado em 2020 pelo Congres-
so, ampliando as perdas da
União no tribunal —que já ser-
via como instrumento de mano-
bra de grandes empresas para
adiar por anos o recolhimento
de tributos.

O texto final retirou um ponto
que causou divergência até
mesmo dentro do Poder Execu-
tivo, a previsão de conceder alí-
vio em multas e juros até para
devedores que tinha condições
de pagar os débitos. O trecho
não estava no projeto enviado
pelo governo e só foi incluída no
texto por Pereira, mas foi retira-
da após negociação do governo
federal.

MERCADOS

Câmara aprova recriação de
Programa de Aquisição de Alimentos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Em votação simbólica, a Câ-
mara dos Deputados aprovou,
no fim da tarde desta sexta-feira
a recriação do Programa de
Aquisição de Alimentos (PAA),
que permite a compra de produ-
tos da agricultura familiar sem
licitação por programas gover-
namentais de segurança ali-
mentar e pela rede pública de
ensino.  

O projeto, que será encami-
nhado ao Senado, aumenta de

R$ 12 mil para R$ 15 mil o limite
de compras do governo por agri-
cultor familiar. O texto ampliou
os incentivos para que povos in-
dígenas, comunidades tradicio-
nais e mulheres participem do
programa. O objetivo é elevar a
participação das mulheres de
46% para 50% dos produtores
inseridos no programa.

As compras deverão obede-
cer ao valor de mercado. O rela-
tor do projeto, Guilherme Bou-
los (PSOL-SP), incluiu na pro-
posta a criação do Programa Co-

zinha Solidária, que fornecerá
alimentação gratuita a pessoas
em situação de rua e com inse-
gurança alimentar.

“De um lado, o PAA atua for-
talecendo e apoiando a pequena
agricultura familiar. De outro la-
do, combate a fome com uma
ampla rede de distribuição de
alimentos”, disse Boulos ao ler o
relatório no plenário da Câmara.

Criado em 2003, o PAA foi
substituído pelo Alimenta Bra-
sil, no governo do ex-presidente
Jair Bolsonaro. Com a aprova-

ção do projeto, o programa reto-
mará o nome e o formato ini-
ciais.

Boulos aceitou diversas
emendas ao projeto. Entre as
emendas, estão a possibilidade
de o governo incluir plantas me-
dicinais, o fornecimento de as-
sistência técnica a agricultores
familiares interessados em par-
ticipar do programa, a inclusão
da agricultura urbana e semiur-
bana entre os fornecedores do
PAA e a permissão de compra de
sementes pelo programa.

PAA

Produção de veículos aumenta
3,7% no primeiro semestre de 2023
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

A produção de veículos cres-
ceu 3,7% nos primeiros seis me-
ses de 2023, ao alcançar as 1,13
milhão de unidades ante o total
de 1,09 milhão produzido no
mesmo período do ano anterior.
De acordo com os números di-
vulgados nesta sexta-feira pela
Associação Nacional de Fabri-
cantes de Veículos Automotores
(Anfavea), em junho, a produ-
ção foi de 189,2 mil veículos,
uma queda de 17% na compara-
ção com maio e de 7,1% na com-
paração com igual período do
ano passado.

“Devido ao estoque elevado
dos fabricantes e nas montado-
ras no encerramento de maio,

houve uma queda de produção
no mês de junho. Então dentro
da estratégia e das condições
dos fabricantes, houve uma re-
dução na produção para equili-
brar os estoques”, disse o presi-
dente da Anfavea, Márcio de Li-
ma Leite.

Segundo ele, isso ocorreu
também em função da queda
das exportações, reflexo da si-
tuação econômica do Chile e da
Colômbia. Os dados da Anfavea
mostram que as exportações ti-
veram queda de 7,7 % de janeiro
a junho de 2023, com 227,2 mil
unidades comercializadas no
mercado externo. No mesmo
período do ano passado, esse
número foi de 246,3 mil. Em ju-
nho, as exportações chegaram a

36,6 mil unidades. Comparado a
junho do ano anterior, houve
queda de 22,6 % e, em relação a
maio deste ano, redução de
17,4%, segundo o balanço men-
sal da Anfavea.

“Infelizmente o mercado do
Chile e da Colômbia, que são
muito importantes para o setor
automotivo, sofreram com a
questão da economia local e por
isso nós tivemos uma redução
no volume das nossas exporta-
ções. Mas também é um mo-
mento difícil para essa compa-
ração porque o ano de 2022 foi
um ano espetacular em termos
de exportação”, analisou Leite.

O balanço mensal registrou
ainda que as vendas de veículos
novos tiveram elevação de 8,8 %

no primeiro semestre, com 998,6
mil unidades emplacadas contra
as 918,0 mil do mesmo período
do ano anterior. Em junho, as
unidades vendidas chegaram a
189,5 mil, o que representa um
aumento de 7,4 % na compara-
ção com maio e de 6,4% em rela-
ção a junho de 2022.

Em parte, Leite atribui o au-
mento das vendas à Medida
Provisória 1.175/23 (editada pa-
ra conceder descontos para
compra de carros novos), com a
concentração principalmente
nas pessoas físicas, o que revela
um ponto muito importante, já
que o programa tinha por obje-
tivo a redução do preço e a pos-
sibilidade de o consumidor ter
acesso a um veículo novo. 

MONTADORAS

Lula diz que aprovação
de reforma é 'grande
vitória para o País'

TRIBUTÁRIA

O presidente Lula (PT) co-
memorou, nesta sexta-feira, a
aprovação da Reforma Tribu-
tária pela Câmara dos Deputa-
dos, classificando-a como
"momento histórico" e "grande
vitória para o país".

A proposta está em discus-
são no Congresso há mais de
30 anos. Afiançada pelo presi-
dente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), agora segue para o
Senado Federal. "O Brasil terá
sua primeira Reforma Tributá-

ria do período democrático.
Um momento histórico e uma
grande vitória para o país. Pa-
rabéns para a Câmara dos De-
putados pela significativa
aprovação ontem e ao ministro
@Haddad_Fernando pelo em-
penho no diálogo e no avanço
da reforma. Estamos traba-
lhando para um futuro melhor
para todos. Bom dia!", disse
Lula, no Twitter. Ainda na
quinta, Haddad também co-
memorou nas redes sociais. ".

Arcabouço fiscal deve
ser votado em agosto

CÂMARA

O presidente da Câmara
dos Deputados, Arthur Lira
(PP-AL), afirmou na tarde des-
ta sexta-feira que o novo arca-
bouço fiscal deverá ser votado
na Casa somente após o reces-
so parlamentar, em agosto.

Em entrevista à CNN após a
conclusão da votação da Re-
forma Tributária.

Segundo Lira, o principal
ponto de divergência no texto
é quanto à inclusão, ou não, do
Fundo Constitucional dentro
da nova regra fiscal.

Na proposta inicial feita pe-
lo governo do presidente Lula
(PT), o fundo estava fora do ar-
cabouço, mas foi incluído nas
restrições pelo relator do texto
na Câmara, o deputado Clau-
dio Cajado (PP-BA).

Quando o projeto foi para o
Senado, no entanto, o relator
Omar Aziz (PSD-AM) decidiu
excluí-lo das restrições, aten-
dendo também à pressão de
parlamentares do Distrito Fe-
deral.

Aziz ainda retirou do marco
fiscal o Fundeb, que já estava

fora na proposta inicial do go-
verno, e as despesas com ciên-
cia e tecnologia, inovação cria-
da pelos senadores.

Ainda no Senado, a ministra
do Planejamento, Simone Te-
bet, articulou um novo dispo-
sitivo que permite ao Executi-
vo enviar o PLOA (projeto de
Lei Orçamentária Anual) de
2024 com cerca de R$ 32 bi-
lhões em despesas condicio-
nadas à aprovação de um cré-
dito suplementar, para incor-
porar o efeito da inflação
maior ao fim do ano sobre o li-
mite para gastos.

Em razão das mudanças, o
texto precisou ser novamente
submetido pela Câmara e cada
um destes pontos terá que ser
avaliado pelos deputados.

A tendência, segundo parla-
mentares da oposição e da si-
tuação ouvidos durante a se-
mana, é que a maior parte des-
sas alterações sejam aceitas,
mas avaliam que há um entra-
ve maior quanto ao Fundo
Constitucional, sobre o qual
não houve consenso.

JOSÉ CRUZ/ABRASIL
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Seis em dez homicídios
de crianças não são
esclarecidos no Rio

CRIMES SEM CASTIGO

VITOR ABDALA/ABRASIL 

Um levantamento da De-
fensoria Pública do Rio de Ja-
neiro mostra que 7.023 inqué-
ritos de homicídios de crian-
ças e adolescentes ocorridos
no estado desde 1999 não tive-
ram as investigações concluí-
das pela polícia. Isso represen-
ta cerca de 60% dos 11.696 ca-
sos de assassinatos dolosos e
culposos registrados no Rio,
no período.  

Também foram analisadas
investigações sobre 3.918 ca-
sos de tentativa de homicídio.
A proporção de investigações
não concluídas é semelhante:
60% ou 2.375.

O segundo Relatório sobre
Inquéritos de Homicídio Pra-
ticado contra Crianças e Ado-
lescentes, divulgado nesta sex-
ta-feira, mostra que, em mé-
dia, as investigações de homi-
cídios e tentativas ainda em
aberto (9.428) estão sem con-
clusão há nove anos e oito me-
ses. Considerando-se a média
de todos os inquéritos, inclusi-
ve, os já concluídos (15.614), a
média de tempo é de sete anos
e oito meses.

O primeiro relatório foi di-
vulgado em dezembro de
2021, como um instrumento
de acompanhamento da Lei
Ágatha Félix (Lei Estadual
9.180, de 2021), que leva o no-
me de uma menina morta no
Complexo do Alemão, na zo-
na norte do Rio, por um tiro
de fuzil, durante ação policial.
A lei determina prioridade
para as investigações de cri-
mes que resultem em mortes
de crianças.

PESQUISA
A segunda edição da pes-

quisa revela, ainda, que dos
15.614 inquéritos analisados
(entre homicídios tentados e
consumados), os crimes dolo-
sos (intencionais) equivalem a
47,6% do total. Entre os 9.428
inquéritos ainda sem conclu-
são, 78,8% são dolosos.

O levantamento concluiu
que a maioria das vítimas é de
adolescentes de 12 a 17 anos
(12.013 inquéritos, dos quais
7.522 estão em aberto).

O estudo constatou, tam-
bém, que a maioria das in-
vestigações (4.988) se refere
a  h o m i c í d i o s  p r o v o c a d o s
por armas de fogo.  Nesses
casos, a taxa de crimes sem
resolução é maior do que a
média: 66%.

HOMICÍDIOS
A taxa de crimes de homicí-

dio envolvendo ação policial
não elucidados também é
maior do que a média geral.
Das 1.161 ocorrências de mor-
tes cometidas pela polícia
contra crianças e adolescen-
tes, 759 não tiveram as investi-
gações concluídas, ou seja,
66% do total.

“A gente percebe que, ape-
sar de existir a lei, ainda não
foram adotadas medidas que
possibilitem que esses inqué-
ritos realmente tenham priori-
dade de tratamento, porque se
a gente for pensar, eles ainda
estão na fase de investigação
(os inquéritos não concluí-
dos). Ainda vão virar processo
e poderão demorar ainda
mais. A nossa preocupação é
justamente pensar em formas
de fazer com que essa lei seja
efetiva e essa prioridade que
deve ser dada seja respeitada”,
destaca Carolina Haber, dire-
tora de Estudos e Pesquisas de
Acesso à Justiça da Defensoria
Pública.

Por meio de nota, a Polícia
Civil informou que dá “abso-
luta prioridade” a todos os
procedimentos que têm crian-
ças e adolescentes como víti-
mas. “A instituição reforça que
desde 2010 houve uma refor-
mulação estrutural das dele-
gacias de homicídios e novas
metodologias investigativas
foram criadas a fim de auxiliar
o trabalho policial e ampliar a
eficácia do resultado final”, in-
forma a nota.

POLÍTICA

Bolsonaristas querem isolar
Tarcísio, mas Bolsonaro recua 
U

m dia após o desenten-
dimento público entre
Jair Bolsonaro (PL) e

Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) (foto) por causa da reforma
tributária, deputados bolsonaris-
tas afirmam que a crise escanca-
rou a insatisfação da direita com o
governador de São Paulo, que an-
tes vinha sendo mantida nos bas-
tidores, e que o movimento de in-
dependência pode lhe custar
apoio no estado.

O próprio ex-presidente vem
atuando como bombeiro na ten-
tativa de superar o racha, mas a
militância bolsonarista segue fus-
tigando Tarcísio como traidor nas
redes, inclusive com a participa-
ção dos filhos de Bolsonaro.

Parlamentares aliados do ex-
presidente dizem que o episódio
deixou claro que Tarcísio não joga
com o time e tem um projeto polí-
tico próprio.

Na definição de um deles, o
governador quer ser bolsonaris-

ta sem Bolsonaro, mas se esque-
ce de que vai precisar dos votos
da direita na Assembleia Legis-
lativa e em eventual projeto pre-
sidencial.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, Bolsonaro chegou a in-
terromper Tarcísio, que foi hosti-
lizado por bolsonaristas do PL em
reunião no partido. Enquanto o
ex-presidente pregava voto não à
reforma, o governador a defendia.

O texto foi aprovado por 382 na
primeira etapa e 375 na segunda,
numa derrota para Bolsonaro e
vitória para Tarcísio.

Interlocutores de Bolsonaro e
de Tarcísio dizem que ambos
veem o episódio como superado e
que é preciso olhar para frente.
Nesta sexta-feira, padrinho e afi-
lhado conversaram por telefone,
em tom amigável, e se encontra-
ram em Brasília.

Ainda na quinta-feira, o ex-
presidente entrou em ação para
baixar a temperatura da discus-
são –ligou para deputados bolso-
naristas que estavam criticando
Tarcísio e pediu moderação.
Também afirmou, em entrevista à
Jovem Pan, que ele e o governa-
dor concordavam que o texto ain-
da precisava de melhorias antes
da votação.

"Tarcísio é dez na parte técni-
ca, na parte política é bastante
inexperiente. Ele estava chatea-
do porque estava apanhando
muito, mas faz parte das regras
do jogo", disse.

Na opinião de aliados do ex-
presidente, no entanto, o divórcio
está em curso. Eles afirmam que
Bolsonaro não gostou da atitude
de Tarcísio, mas vai evitar um
rompimento porque ele, que vive
um cerco judicial e está fragiliza-
do, perde capital político se admi-
tir que não tem nenhum controle
sobre o aliado.

Governo do Paraná confirma morte
de três pessoas em queda de avião
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O governo do estado do Para-
ná confirmou nesta sexta-feira a
morte de três pessoas na queda
de um avião monomotor na Ser-
ra do Mar paranaense. A aero-
nave estava desaparecida desde
segunda-feira passada e foi en-
contrada nesta sexta-feira, por
volta das 14h.  

“Depois de cinco dias de in-
tensa busca e muita esperança,

é com imenso pesar que comu-
nico que três corpos foram en-
contrados nesta tarde na Serra
do Mar. Nesse trágico acidente
aeronáutico perdi amigos que
acreditavam arduamente na
nossa gestão. Deixo toda a mi-
nha solidariedade às famílias
nesse momento de intensa dor”,
disse o governador Ratinho Jr,
pelas redes sociais.

Estavam no avião os servi-
dores do estado do Paraná Feli-

pe Furquim e Heitor Genovei
Junior, e o piloto Jonas Borges
Julião.

"A Força Aérea Brasileira
(FAB) informa que, após 65 ho-
ras de voo envolvendo buscas
realizadas pelas aeronaves SC-
105 Amazonas e H-60 Black
Hawk, da FAB, a aeronave de
matrícula PT-JZC, desaparecida
na Serra do Mar (PR), desde a
última segunda-feira (03/07), foi
encontrada sem sobreviventes,

nesta sexta-feira (07/07), às
14h01 (horário local), pela aero-
nave H-60, da FAB", informou
nota da FAB.

Segundo a FAB, o acidente
será investigado pelo Quinto
Serviço Regional de Investiga-
ção e Prevenção de Acidentes
Aeronáuticos (Seripa V), em Ca-
noas (RS), órgão regional do
Centro de Investigação e Pre-
venção de Acidentes Aeronáuti-
cos (Cenipa).

ACIDENTE

União Brasil quer Embratur, mas não
necessariamente vai levar, diz Freixo

Em meio à disputa entre cen-
trão e governo pelo controle do
Ministério do Turismo, o presi-
dente da Embratur, Marcelo Frei-
xo, diz estar confiante de que será
mantido no cargo que ocupa des-
de janeiro. Para ele, não há dispo-
sição da gestão Lula em ceder a
agência à União Brasil.

"O histórico da Embratur não é
de alinhamento necessário com o
Ministério do Turismo", diz Frei-
xo à Folha de S.Paulo, lembrando
que o atual ministro da Justiça,
Flávio Dino, já presidiu a agência
na mesma época em que Gastão
Vieira, seu adversário político no
Maranhão, comandava a pasta.

"'Ah, mas o União Brasil está
exigindo o ministério inteiro.' Es-
tá, mas não quer dizer que vai le-
var. Isso faz parte do jogo."

Após desentendimentos en-
tre o prefeito de Belford Roxo,
Waguinho (hoje no Republica-
nos-RJ), com a executiva da
União Brasil, sua esposa e mi-
nistra do Turismo, Daniela Car-

neiro, também decidiu deixar o
partido, que então passou a co-
brar de Lula uma indicação pró-
pria ao ministério.

Freixo afirma que, sem uma
maioria formada no Congresso,
Lula precisa estabelecer governa-
bilidade, e que esse processo pas-
sa pelos ministérios. Mas, na ava-
liação dele, governança e projeto
político precisam estar em equilí-
brio, sem que a primeira se so-
breponha ao projeto que ganhou
a eleição.

"Aí está um limite importan-
te. Está claro que o Lula não é o
Bolsonaro", diz o ex-deputado.
"Estamos em um momento de
adaptação do Congresso com
um novo líder, que de fato é lí-
der e não abre mão do seu pa-
pel. Não é um espantalho que fi-
ca parado enquanto os outros
tocam a lavoura."

Depois de perder uma queda
de braço pelos recursos do Siste-
ma S para financiar a Embratur,
nas últimas semanas Freixo tem

se dedicado a buscar apoio políti-
co para seguir no cargo, reforçan-
do a divulgação de sua atuação à
frente da entidade.

Entre os feitos, o ex-deputado
destaca a formação de uma equi-
pe técnica composta por profis-
sionais reconhecidos pelo meio
do turismo, como Mariana Aldri-
gui, professora da USP que assu-
miu a Gerência de Pesquisas e In-
teligência de Dados com a missão
de ajudar a Embratur a ter uma
atuação "baseada em dados, e
não em chutes", o que segundo
ele já tem ajudado a agência pro-
mover o Brasil de maneira mais
assertiva.

"Percebemos que enquanto
muitos turistas vêm ao Brasil pe-
las nossas praias, há uma parcela
que se interessa também em co-
nhecer as diferentes culturas", diz
Freixo.

"Sabendo disso, trouxemos o
pessoal do Chile, da Colômbia e
da Argentina para conhecer o
Festival de Parintins, por exem-

plo. Estamos divulgando o Brasil
já a partir dessa inteligência de
dados que, aliás, está sendo cons-
truída também com a ajuda do
Google, que firmou um convênio
com a gente."

Freixo também destaca a pro-
moção do afroturismo, uma ver-
tente que destaca a herança e a
cultura africana em diferentes
destinos do país e a iniciativa de
articular a inclusão de policiais
do sexo feminino na segurança
de pontos turísticos, para aumen-
tar a sensação de segurança de
mulheres que viajam sozinhas
pelo Brasil.

"Quando eu convido o mundo
a conhecer nossa herança africa-
na, estou combatendo o racismo
não com discurso, mas com uma
atividade econômica que gera
emprego e renda em uma cadeia
que é gigante", diz. "O turismo
tem tudo para ser a atividade
mais sustentável da nossa econo-
mia, e ainda induz um importan-
te processo civilizatório."

SEDE DE MINISTÉRIOS

Defesa de Monique
Medeiros recorre ao
STF contra nova prisão

CASO HENRY

A defesa de Monique Me-
deiros, acusada de matar o fi-
lho Henry Borel, recorreu ao
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) para revogar o restabeleci-
mento da prisão, determinado
pelo ministro Gilmar Mendes.
Ela voltou a ser presa na quin-
ta-feira passada.

O recurso foi apresentado
nesta sexta-feira pelos advoga-
dos de Monique diretamente à
presidente da Suprema Corte,
ministra Rosa Weber.

Entre os argumentos apre-
sentados na peça, os advoga-
dos definem como "notícias
falsas" a alegação de que ela te-
ria descumprido medidas cau-
telares, incluindo o acesso a
redes sociais.

As postagens seriam de "ter-
ceiros apoiadores" que, segun-
do a defesa, "entendem as afli-
ções que a paciente tem sofri-
do de forma injusta".

Outro argumento utilizado
pelos advogados é de que o pai
de Henry, Leniel Borel, não po-
deria ser autor do pedido de

restabelecimento da prisão, já
que também é assistente de
acusação do caso.

NOVA PRISÃO
O ministro do STF Gilmar

Mendes determinou na quar-
ta-feira passada a volta de Mo-
nique Medeiros à prisão.

Mendes analisou um recur-
so de Leniel Borel de Almeida
Júnior, pai de Henry, que é
contra manter Monique em li-
berdade. A ré foi solta em
agosto de 2022, três dias após
o STJ (Superior Tribunal de
Justiça) revogar a prisão pre-
ventiva dela.

Na decisão, o ministro do
STF declarou que o "acórdão
recorrido desconsiderou di-
versos elementos concretos
que ampararam a imposição
da prisão preventiva pelo Tri-
bunal de Justiça do Estado do
Rio de Janeiro". Monique é
acusada da morte de Henry
juntamente com o ex-vereador
Jairo Souza Santos Júnior, o
Jairinho.

Comandante da PM manda
policial atirar em caso de perigo

O comandante-geral da Polí-
cia Militar de São Paulo, coronel
Cássio Araújo de Freitas, gravou
um vídeo em que pede para seus
subordinados não hesitarem em
momentos de perigo.

O vídeo, que circula nas redes
sociais, foi gravado durante um
encontro entre oficiais. A ima-

gem passou a circular nas redes
sociais no início da semana.

O material destinado aos po-
liciais inicia com a apresenta-
ção de ocorrências com êxito,
como apreensões de drogas e
armas.

Na sequência, coronel Cássio
se diz preocupado com algumas

ocorrências em que policiais
deixaram de "utilizar as suas fer-
ramentas de trabalho".

"Não hesite. Não hesite em
cumprir a lei. Não hesite em uti-
lizar a legítima defesa a seu fa-
vor. Faça isso, a sociedade quer
que você trabalhe, viva bem e
esteja íntegro para cumprir suas

missões", segue a fala do oficial.
Cássio ainda pede para os po-

liciais militares usarem técnica,
tática e, principalmente, atitude
para agir.

Procuradas, a Secretaria de
Segurança Pública e a Polícia
Militar não se pronunciaram até
a publicação do texto.

SÃO PAULO
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Otan lava as mãos sobre envio
de bombas polêmicas à Ucrânia 
D

iante de uma crise
potencial entre seu
principal  membro,

os Estados Unidos, e a mais rica
nação europeia do clube, a Ale-
manha, às vésperas de uma vi-
tal reunião de cúpula, a Otan
lavou as mãos acerca do forne-
cimento das polêmicas bom-
bas de fragmentação para a
Ucrânia.

"A Otan não tem uma posição
sobre elas. Isso cabe aos gover-
nos decidir, não à Otan. Nós es-
tamos ante uma guerra brutal,
em que munições cluster (como
as bombas são conhecidas em
inglês) são usadas por ambos os
lados", afirmou nesta sexta o se-
cretário-geral da aliança militar
ocidental, o norueguês Jens
Stoltenberg.

A Casa Branca disse que es-
tá analisando um pedido de
Kiev para receber as bombas,
mas nesta sexta-feira os minis-
tros alemães Boris Pistorious
(Defesa) e Annalena Baerbock
(Relações Exteriores) disseram
que seu país não apoia a ideia,
até por ser signatário da con-
venção que proíbe tal arma-
mento.

A questão é que bombas de
fragmentação carregam deze-
nas ou centenas de explosivos
menores, que são dispersados
por grandes áreas quando ela é
acionada. São particularmente
eficazes contra concentrações
de tropa, objeto do pedido de
Kiev, que não tem armas de pre-
cisão suficientes para sua con-
traofensiva que se arrasta desde
4 de junho.

O problema é que, além de
serem armas antipessoais bru-
tais, muitas das bombas meno-
res não explodem, ficando no
ambiente como minas terrestres
a céu aberto, matando e ferindo
pessoas —particularmente
crianças, que não discernem o
perigo do que manipulam. Por
isso, desde 2010 há a convenção
proibindo fabricação e emprego
do armamento, adotada por 111
nações.

Dos 31 países da Otan, 25 são
signatários, como a Alemanha.
Mas EUA, Ucrânia e Rússia não
fazem parte do time, o que os
exime de quaisquer punições
internacionais. Como disse Stol-
tenberg, nesta guerra ambos os
rivais usaram as bombas, mas
ele enfatizou que Kiev o fez "de
forma defensiva". Nota à parte, o
Brasil também não apoia a con-
venção, e é exportador do arma-
mento.

Direito humanitário à parte,
o norueguês tirou da sala mais
um bode potencial para a reu-
nião de cúpula da aliança que
ele acaba de ser reconduzido
para liderar por mais um ano,
que ocorrerá em Vilnius (Li-
tuânia)  nesta terça-feira e
quarta-feira.

Em entrevista nesta sexta,
Stoltenberg tentou deixar enca-
minhada outra polêmica, o pe-
dido da Ucrânia para "medidas
concretas" acerca de sua entra-
da na aliança, como disse o pre-
sidente Volodimir Zelenski na
véspera.

Enquanto Zelenski diz com-
preender que é impossível a
Otan receber um país em guer-
ra, pois isso vai contra sua carta
de fundação, ele busca estabele-
cer garantias de segurança para
etapas posteriores ao conflito —
sem, claro, admitir que pode
perder qualquer território para a
Rússia, que ocupa cerca de 20%
de seu país, invadido em feve-
reiro de 2022.

"Por 500 dias, Moscou trouxe
morte e destruição para o cora-
ção da Europa. Nossa cúpula vai
mandar uma mensagem clara: a
Otan permanece unida, e a
agressão russa não irá ser bem-
sucedida", afirmou.

Na prática, o que ele tem a
oferecer é o estabelecimento do
chamado Fórum Otan-Ucrânia,
um instrumento de consultas
que já está funcionando desde
que o Ocidente assumiu a tarefa
de armar, rearmar e treinar Kiev
para conter os russos.

A Rússia diz, com razão, que
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Cardeal Tempesta

São Bento
Abade

Celebramos no dia 11 de julho a memória litúrgica de
São Bento Abade. Nosso patriarca São Bento é patro-

no dos monges do Ocidente em suas diversas famílias
surgidas no decorrer dos séculos, que seguem o carisma
do santo, que é o trabalho e a oração. São Bento é nosso
intercessor na luta contra o mal e na contemplação diá-
ria do sagrado. São Bento nos ajuda a persistirmos numa
vida de oração e a vencermos a preguiça ou aquilo que
atrapalha nos colocarmos na presença de Deus. Para
vencermos as ciladas do inimigo, São Bento nos ensina
que podemos rezar em vários momentos ao longo do
dia, sobretudo, em nosso trabalho, com o intuito de san-
tificá-lo e santificar aqueles que estão próximos a nós.   

Ele é um santo bem popular para todos os cristãos,
sendo bem conhecida atualmente na devoção popular a
“medalha de São Bento”. Essa medalha contém um sig-
nificado bem especial para quem a usa e é utilizada hoje
por muitos fiéis. 

Quando fomos batizados, recebemos o Espírito San-
to, dom de Deus, e segundo diz São Paulo, temos que di-
recionar a nossa vida sob a orientação do Espírito Santo
recebido no Batismo. Não podemos direcionar a nossa
vida segundo a carne, pois a carne nos leva ao pecado e o
Espírito Santo nos conduz a fazer a vontade de Deus. O
Espírito Santo nos ajudará no combate contra o mal. Os
sacramentais, em eles, a medalha de São Bento pode ser
um instrumento que nos ajuda a ouvirmos a voz do Espí-
rito Santo e não da carne.

Normalmente, os mosteiros são locais dedicados à
oração e ao silêncio contemplativo. Existem mosteiros
que são abertos ao público e outros que são mais reser-
vados e dedicados à prática de retiros espirituais. Os cân-
ticos usados em geral nas celebrações litúrgicas e mo-
mentos de oração são conhecidos como “cantos grego-
rianos”. São cânticos que convidam mais à introspecção
e à oração, sem nenhum tipo de acompanhamento ins-
trumental ou, no máximo, acompanhamento de um ór-
gão. O canto gregoriano foi organizado na Igreja pelo Pa-
pa São Gregório Magno, no século VI. 

Bento nasceu na Itália, por volta do ano de 480. Ainda
jovem, foi a Roma estudar ciências liberais. Nessa época,
havia uma pressão muito grande em cima do império ro-
mano por conta da invasão dos bárbaros. Diante de tal
situação e com o coração indignado, ele acabou optando
por se retirar e manter-se isolado em uma gruta, que fi-
cava em um penhasco, no alto das montanhas. 

Enquanto esteve nessa gruta, dedicou-se à oração e à
vida eremita, sendo alimentado por um outro monge,
através de um cesto erguido até o penhasco. A alimenta-
ção era basicamente pão, pois a alimentação naquele lo-
cal era escassa. Permaneceu nesse local por três anos.
Com certeza, nesse tempo de isolamento, São Bento teve
que lutar contra as tentações do mal e não ouvir a voz da
carne, e sim a do Espírito Santo. O principal alimento de
São Bento nesse período foi a Palavra de Deus. 

Aprendamos da espiritualidade beneditina o silêncio
e a contemplação, e escutemos o que Deus tem a nos fa-
lar. Muitas vezes, usamos muitas palavras para falar com
Deus, mas não é necessário, é no silêncio e na contem-
plação que Ele nos escuta. Cada um de nós pode ter a ex-
periência de passar por um retiro espiritual em algum
mosteiro, ou simplesmente visitar um mosteiro passan-
do um dia, participando da missa e conhecendo os mon-
ges e a estrutura do mosteiro. 

Que possamos criar o hábito de rezar mais, de ter uma
vida de oração constante, pois através de uma vida de
oração vencemos o inimigo, a exemplo de São Bento. 

Nesse período de solidão e isolamento, São Bento ins-
pirou outros jovens que também queriam cultivar seus
valores cristãos. Esses jovens começaram a visitá-lo cons-
tantemente e, em pouco tempo, a sua vida de solidão e
isolamento terminava. A partir dessa experiência com os
jovens, São Bento começou a pensar seriamente na ideia
de fundar um mosteiro e colocar em prática os ideais que
ele acreditava, que eram sobretudo: oração e trabalho. 

Aos 40 anos, Bento resolve sair da gruta e assume al-
guns mosteiros a pedido dos monges, e mais tarde terá a
oportunidade de fundar o que viria a ser o grande centro
da vida beneditina, o mosteiro de Monte Cassino. Ao con-
trário do que era a sua vida na montanha, no mosteiro vi-
via-se a vida comunitária e sob a direção de um abade.
Mas a oração e a contemplação tinham papel fundamen-
tal. Após esse, São Bento teria fundado mais 12 mosteiros. 

A regra beneditina dominou toda a Europa, e muitos
jovens se sentiam atraídos e queriam ingressar no mos-
teiro. O lema principal da congregação era “Ora et labo-
ra” (“Oração e trabalho”), na qual a oração era transfor-
mada em trabalho e o trabalho em oração, através da fé e
da obediência. A regra de São Bento deixava todos bem à
vontade, e era aplicada e moldada de acordo com as ca-
pacidades e limitações de cada um. Por isso, muitos op-
tavam por abraçar a vida monástica. 

Normalmente, os beneditinos vivem uma vida de clausu-
ra, ou seja, se retiram do mundo, para interceder pelo mun-
do através de uma vida de oração e contemplação. Dentro
do mosteiro também realizam trabalhos comunitários, co-
mo cuidar da horta, cozinha, limpeza, entre outras tarefas.
Por essa razão, o lema é: “Ora et Labora”, porque não deve-
mos esquecer da oração e nem deixar de trabalhar, até mes-
mo o próprio trabalho, podemos fazê-lo rezando.

As moças que queriam se dedicar a uma vida de oração
e contemplativa também tiveram oportunidade dentro do
carisma beneditino. Por meio da irmã de São Bento, Santa
Escolástica, adotaram a regra de São Bento e, mais tarde,
ficaram conhecidas como monjas beneditinas. 

Após a morte de São Bento, em 547, a imagem e figura
de São Bento propagou-se mais e mais e, posteriormen-
te, recebeu o título de patrono da Europa. 

Segue a oração que consta na medalha de São Bento e
nos posiciona para uma vida de oração e trabalho: 
“A Cruz Sagrada seja a minha Luz
Não seja o dragão o meu guia
Retira-te satanás
Nunca me aconselhes coisas vãs 
É mau o que tu me ofereces. Bebe tu mesmo o teu veneno.”
São Bento, rogai por nós. 

assim a Otan luta por procura-
ção contra o Kremlin. Por outro
lado, a dissimulação retórica es-
tá na base da invasão russa,
chamada de "operação militar
especial" para evitar implica-
ções legais de uma declaração
de guerra.

A falta de envolvimento dire-
to de forças da Otan e de ata-
ques russos além da fronteira
ucraniana tem um motivo claro,
que é o de evitar a Terceira
Guerra Mundial. Tal sombra
persiste sobre todos os movi-
mentos e escaladas do conflito,
contudo. Isso explica o ritmo
lento, crescente, da ajuda mili-
tar ocidental.

Pouco a pouco foram caindo
tabus: primeiro, vieram artilha-
ria de precisão e blindados, de-
pois tanques e baterias antiaé-
reas, depois caças soviéticos
usados e, agora, discute-se for-
necimento de aviões ocidentais
a Kiev. Mas ainda assim há o te-
mor, entre membros da Otan, de
que trazer a Ucrânia mais para
perto possa mudar a natureza
da guerra.

Isso pode não acontecer,
apesar de o "casus belli" central
de Vladimir Putin era o de im-
pedir a adesão de Kiev à Otan.
Ele já guerreara na Geórgia em
2008 com esse objetivo e, desde
2014,  desestabilizava uma

Ucrânia hostil ao Kremlin com
a anexação da Crimeia e a
guerra civil no leste russófono
do país.

Até aqui, contudo, só viu a
Otan se reforçar, apesar das di-
visões pontuais. A Finlândia
abandonou sete décadas de
neutralidade e entrou no bloco
neste ano, e a Suécia espera
que nesta cúpula seja resolvido
o impasse colocado pelo veto
de Turquia e Hungria à sua
adesão.

Ali, o que vale é política: os
suecos sinalizaram mais dure-
za com a oposição curda exila-
da no país ao condenar um ati-
vista nesta semana, justamente
o que o presidente Recep
Tayyip Erdogan espera.  Os
húngaros jogam no ritmo de
Ancara neste jogo.

Tudo indica que as divergên-
cias serão resolvidas, especial-
mente se os EUA aceitarem ven-
der mais material militar para os
turcos.

Erdogan, aliás, irá receber
ainda nesta sexta Zelenski, que
passou pela Bulgária, Eslová-
quia e República Tcheca de
quinta-feira passada, visando
aumentar o apoio à sua deman-
da por mais material bélico pa-
ra a contraofensiva que ele
mesmo diz estar abaixo do rit-
mo esperado.
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